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A temática da Segurança Pública no Brasil tem sido permeada de discussões
ao longo dos últimos anos, as quais envolvem a participação social como
corolário do desenvolvimento e aperfeiçoamento da segurança no país.

Neste sentido, surgidos no Brasil na década de 1980, os Conselhos
Comunitários de Segurança eclodiram como ambiente propício para o
desenvolvimento de práticas participativas e de interação entre a
comunidade e os órgãos de segurança pública. Assim, estabeleceram-se a
partir da relação entre a mobilização social, as políticas públicas de
segurança e o planejamento urbano dos diversos territórios.

Diante a este contexto, os CONSEGs tem sido objeto de estudos em todo o
Brasil, motivando a realização de pesquisas científicas envolvendo tais
entidades. Com base neste cenário é que recentemente foi desenvolvida uma
Dissertação do Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em
Planejamento e Governança Pública (PPGPGP), da Universidade Tecnológica
do Paraná (UTFPR), intitulada: “POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA E
PARTICIPAÇÃO SOCIAL: ANÁLISES SOBRE A ATUAÇÃO DOS CONSELHOS
COMUNITÁRIOS DE SEGURANÇA EM CURITIBA/PR ENTRE OS ANOS DE 2022
E 2024”. 

Assim, como produto final da conclusão da Dissertação foi desenvolvido um
Relatório Técnico destinado à Secretaria de Estado da Segurança Pública do
Paraná (SESP-PR), com vistas ao Centro Estadual dos CONSEGs (CECONSEG)
e aos CONSEGs de Curitiba.

Com isso, objetiva-se divulgar os resultados da pesquisa e contribuir, em
certa medida, para o fortalecimento e aperfeiçoamento dos CONSEGs
paranaenses. Ainda, busca-se a efetivação da Polícia Comunitária como
elemento central do paradigma da Segurança Cidadã. 

RELATÓRIO TÉCNICO MARÇO DE 2026

CONTEXTUALIZAÇÃO



PANORAMA GERAL DA
PESQUISA
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Partindo do pressuposto de que o município de Curit iba/PR
apresenta cerca de 16% dos CONSEGs do Paraná, e considerando a
dinâmica de atuação destas entidades na metrópole paranaense,  a
presente pesquisa procurou responder ao seguinte problema: em
que medida as atividades desempenhadas pelos Conselhos
Comunitários de Segurança da cidade de Curitiba/PR, entre os
anos de 2022 e 2024, estiveram alinhadas às finalidades destas
entidades e aos pressupostos da participação social?

Para responder ao problema de pesquisa foi  necessário atingir
determinados objetivos,  como:

i)  caracterizar os pressupostos teóricos da participação social  na
segurança pública,  a partir  dos elementos da democracia
participativa e da Polícia Comunitária;  

i i )  discutir  as f inalidades dos CONSEGs no âmbito do Estado do
Paraná sob o viés da participação social ;

i i i )  analisar as atividades desempenhadas pelos CONSEGs, entre os
anos de 2022 e 2024, a partir  das atas das reuniões ordinárias
destas entidades;  

Neste sentido,  como referencial  teórico uti l izaram-se l ivros,  artigos
e periódicos das seguintes áreas:  Democracia Participativa,
Segurança Pública,  Polít icas Públicas,  Participação Social ,
Mobil ização Social ,  Segurança Cidadã e Polícia Comunitária.  Assim,
a seleção do material  foi  realizada mediante revisão bibliográfica.  



METODOLOGIA
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A metodologia uti l izada baseou-se nos pressupostos de pesquisa
qualitativa,  tendo por foco as 261 atas disponibilizadas pelo
CECONSEG e relacionadas aos 20 CONSEGs ativos de
Curitiba/PR, entre os anos de 2022 e 2024 .

A l ista de CONSEGs foi  fornecida pelo CECONSEG, sendo
considerados os seguintes:

O procedimento metodológico adotado baseou-se na Análise de
Conteúdo estabelecida por Bardin (2016) ,  complementada pelas
orientações de Sampaio e Lycarião (2021) .  

BARDIN, Laurence.  Análise de conteúdo .  Tradução: Luís Antero Reto.  São Paulo:  Edições 70,  2016.
SAMPAIO, R.  C. ;  LYCARIÃO, D.  Análise de conteúdo categorial :  manual de aplicação .  Brasí l ia :  Enap, 2021.

Lista de CONSEGs ativos em Curitiba entre os anos de 2022 e 2024

Fonte: CECONSEG (2025)
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Mediante o procedimento de codif icação e categorização de todas
as 261 atas analisadas,  inicialmente foi  estabelecido o “livro de
códigos” ,  que serviu de base para as demais etapas do método. 

Versão final do livro de códigos para análise de conteúdo

Fonte: Sczepanski (2026)
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Após a aplicação de todo o l ivro de códigos em todas as 261 atas,  foram
criados 6 eixos temáticos  que traduzem o panorama de atuação dos
CONSEGs analisados.  
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A partir  da criação dos 6 eixos temáticos foi  criada uma
classificação dos parâmetros de medida ,  v isando identif icar a
incidência de cada eixo temático em cada um dos CONSEGs
analisados.  

A aplicação dos parâmetros de medida serviu de base para a
verif icação do perfi l  geral  e individual dos CONSEGs analisados,
incluindo o grau de participação médio (presença) dos membros
natos,  da diretoria de executiva,  das l ideranças locais ,  das
autoridades constituídas e da comunidade em geral .  

Classificação dos parâmetros de medida

Fonte: Sczepanski (2026)



O gráfico ao lado revela um certo
padrão de média de participação dos
membros natos nas reuniões dos
CONSEGs analisados, podendo-se
afirmar que entre 2 a 4 membros natos
participaram das reuniões
consideradas. Os CONSEGs com maior
presença desse grupo foram Guaíra e
Capão Raso, ao passo que Jardim das
Américas e Água Verde apresentaram
menor média de participação desse
grupo.

RESULTADOS
DA PESQUISA

Os gráficos abaixo i lustram a média de
participantes das reuniões ordinárias
dos CONSEGs analisados,  no lapso
temporal de 2022 a 2024, para cada um
dos grupos.  
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O gráfico ao lado revela um certo
padrão de média de participação dos
membros das Diretorias Executivas nas
reuniões dos CONSEGs analisados,
podendo-se afirmar que entre 2 a 5
membros das Diretorias participaram
das reuniões consideradas. Os CONSEGs
com maior presença desse grupo foram
Área Central, Centro Cívico e
Hauer/Boqueirão, ao passo que Água
Verde e Alto Boqueirão apresentaram
menor média de participação desse
grupo.

O gráfico ao lado revela uma variação
na participação das autoridades
constituídas nas reuniões dos CONSEGs
de Curitiba. Assim, entidades dos bairros
do Guabirotuba, Jardim das Américas,
Jardim Social e Pilarzinho contaram
com menos de 2 autoridades
constituídas em suas reuniões, ao passo
que Centro Cívico, Fanny/Lindóia/Novo
Mundo e Área Central contaram com
mais de 4 autoridades, em média, nas
suas reuniões ordinárias.

Média de participação dos membros natos (2022-2024)

Média de participação das Diretorias Executivas (2022-2024)

Média de participação das autoridades constituídas (2022-2024)



O gráfico ao lado revela uma variação
na presença de lideranças locais nas
reuniões dos CONSEGs considerados.
Assim, entidades como Alto Boqueirão,
Bacacheri, Guaíra e Jardim Social
apresentaram baixa participação de
lideranças, ao passo que os CONSEGs
dos bairros Área Central, Batel e Prado
Velho apresentaram elevada
participação de lideranças locais.
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O gráfico ao lado revela uma variação
na presença da comunidade local nas
reuniões dos CONSEGs considerados.
Assim, entidades como Alto Boqueirão,
Bom Retiro e Centro Cívico
apresentaram baixa participação da
comunidade dos respectivos bairros, ao
passo que os CONSEGs Portão, Guaíra e
Hauer/Boqueirão apresentaram elevada
participação da comunidade.

Percebe-se que entre os anos de 2022 e 2024 os CONSEGs de
Curitiba constituíram-se como espaço de diálogo e de engajamento
da comunidade (minimamente por contarem com a presença de
cinco grupos heterogêneos, ainda que em medidas diferentes).

Média de participação de lideranças locais (2022-2024)

Média de participação da comunidade (2022-2024)



A Tabela 3 revela que todos os eixos temáticos foram contemplados nas reuniões ordinárias dos
CONSEGs analisados dentro do período considerado (2022 a 2024. Assim, ainda que em medidas
diferentes (fato que será melhor explorado na sequência da análise dos dados) ,  todos os assuntos,
f inalidades e atividades enquadrados nos 6 eixos temáticos foram objetos de discussão e traduzidos
documentalmente nas atas das reuniões.

Percebe-se uma presença majoritária dos parâmetros “muito forte” ,  “forte” e “médio”,  ao passo que se
constatou uma ausência do parâmetro “ inexistente”.  Ainda, o fator “fraco” esteve presente apenas uma
vez em todos os CONSEGs e apenas no eixo “fortalecimento simbólico e coesão institucional” .  

Portanto,  os CONSEGs analisados,  no período considerado, ainda que em medidas diferentes e em
caráter geral ,  estiveram alinhados às suas f inalidades previstas no Regulamento Estadual e aos
pressupostos de participação social .  Dessa forma, a abrangência e incidência dos eixos temáticos em
todos os CONSEGs reforça tal  afirmação.
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Incidência dos eixos temáticos nos CONSEGs de Curitiba (2022-2024)

Fonte: Sczepanski (2026)



A Figura 26 revela inicialmente uma concentração espacial  e geográfica dos CONSEGs

analisados nas regiões norte,  leste e central  da cidade de Curitiba.  No que se refere aos

eixos temáticos,  denota-se uma pulverização espacial  nas regiões de Curitiba,  não

sendo constatado um padrão de recorrência em regiões específ icas,  mas sim uma

diversif icação.

Neste sentido,  o Eixo IV (Articulação intersetorial  e Zeladoria urbana) demonstrou uma

recorrência maior na área central  da capital  paranaense,  destacando-se por abranger

quatros CONSEGs com bairros l imítrofes:  Água Verde,  Guaíra,  Fanny/Lindóia/Novo

Mundo. Assim, demonstra-se a incidência de preocupações comuns nesta região.  

O mesmo fenômeno pode ser observado quanto ao Eixo V (Controle social  e

Accountabil ity ) ,  considerando a recorrência em três CONSEGs com bairros l imítrofes:

Guabirotuba, Hauer e Boqueirão.  Em sentido contrário observou-se a incidência do Eixo

II  (Coprodução da ordem e Atuação operacional)  e do Eixo VI (Fortalecimento simbólico

e Coesão institucional) ,  visto que foram mais predominantes em CONSEGs isolados.

ANÁLISE GLOBAL
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Predominância dos eixos temáticos nos CONSEGs analisados

Fonte: Sczepanski (2026) 



Conforme exposto na Figura 27,  os eixos temáticos decorrentes da análise de

conteúdo desta pesquisa traduzem a complexidade das relações entre a

democracia participativa e a segurança pública,  as quais perpassam pelo

relacionamento direto entre a participação social ,  a mobil ização social  e o

planejamento urbano. Assim, os elementos que levam à formulação e

implementação de polít icas públicas nessas áreas al icerçam-se nas

características da Segurança Cidadã, a qual se traduz,  em especial ,  pela atuação

dos CONSEGs. 

Neste sentido,  a constatação científ ica da medida da atuação dos CONSEGs da

capital  do Estado do Paraná face ao desempenho das suas f inalidades e aos

pressupostos da participação social  traduz-se a partir  da incidência de cada um

dos eixos temáticos.

ANÁLISE GLOBAL
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CONSEGs e as relações entre Democracia Participativa e Segurança Pública

Fonte: Sczepanski (2026)



LIMITES E LACUNAS DE
PESQUISA

a) O objeto empírico da pesquisa consistiu na análise
dos CONSEGs da cidade de Curitiba/PR, não sendo
expandida para os municípios da RMC nem aos
demais municípios do Paraná; 

b) As análises decorrentes da codificação e
categorização das informações das atas ensejou na
identificação de uma extensa gama de assuntos
tratados nas reuniões dos CONSEGs. Assim, questões
como crime, medo do crime e desordem urbana não
foram aprofundadas; 

c) A análise de conteúdo como procedimento
metodológico não abrangeu especificamente as
percepções dos diversos atores sociais envolvidos nas
rotinas das reuniões dos CONSEGs;

d) No que se refere ao grau de participação dos
diversos grupos (membros natos, diretoria executiva,
autoridades constituídas, lideranças locais e
comunidade), não foi possível identificar a motivação
da reduzida ou elevada participação nas reuniões
ordinárias;

e) No que se refere à intensidade da incidência dos
eixos temáticos em cada CONSEG, não foi possível
identificar o motivo pelo qual alguns eixos foram mais
predominantes do que outros;

f) Em relação ao panorama de participação da
comunidade em geral nas reuniões ordinárias dos
CONSEGs analisados, destaca-se que não foi possível
quantificar a proporção do número médio de
participantes em relação à população total do bairro;

g) Um outro procedimento metodológico a ser
explorado pode envolver a análise das redes sociais
dos CONSEGs, visto que para além das atas formais, as
postagens nas redes sociais tendem a produzir
informações atualizadas sobre a rotina de atividades
destas entidades.
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Conforme apontado na resposta formal do CECONSEG mediante e-protocolo
digital ,  a partir  do ano de 2024 houve uma mudança no procedimento de envio das
atas das reuniões ordinárias para aquele órgão. Assim, na prática bastaria o envio
de uma mensagem por aplicativo do tipo WhatsApp ao CECONSEG comprovando a
realização da reunião,  superando o caráter formal até então estabelecido pelo
Regulamento Estadual .  

Diante a este contexto,  inicialmente o pesquisador estimava a quantidade de 10
atas por ano para cada CONSEG pesquisado, considerando uma margem de 2
reuniões não realizadas no ano. Assim, esperava-se a quantidade de 200 atas por
ano e de 600 atas para os 3 anos do lapso temporal da pesquisa (2022 a 2024).  No
entanto,  apenas 261 documentos foram encontrados nos repositórios do
CECONSEG, considerando atas em sentido estrito e documentos comprobatórios
da realização de reuniões com fotografias anexas.  

Este panorama, em certa medida,  prejudicou a obtenção de informações mais
completas de cada um dos CONSEGs, considerando a quantidade reduzida de atas
e a carência de informações advindas apenas das mensagens de aplicativo.  

Neste sentido,  um ponto de equil íbrio poderia estar relacionado à exigência da
comprovação de reunião por mensagens de aplicativo constando alguns requisitos
obrigatórios,  tais como: data e local da realização da reunião,  nome e função dos
participantes,  pauta dos assuntos tratados e encaminhamentos f inais .  Assim, ao se
aplicar o procedimento metodológico desta pesquisa nas mensagens
padronizadas,  a obtenção de informações e o subsídio a conclusões científ icas
pode ser otimizado.

Uma sugestão em outro sentido relaciona-se ao direcionamento das atividades
desempenhadas pelos CONSEGs de Curitiba.  Assim, considerando o resultado dos
eixos temáticos predominantes em cada entidade analisada e a incidência de cada
um deles,  tais informações podem ser uti l izadas tanto pelo CECONSEG quanto
pelos próprios CONSEGs para o direcionamento de f inalidades,  assuntos e
atividades em geral ,  tendo por norte o fortalecimento das ações comunitárias.



Os assuntos discutidos nas
reuniões ordinárias dos

CONSEGs analisados não se
limitou ao contexto criminal ,
avançando para áreas como
medo do crime, sensação de
segurança,  desordens f ísicas,

sociais e urbanas,  e ainda,
fatores de decadência dos

bairros

Verif icou-se determinado
padrão na presença média de

membros natos,  diretoria
executiva,  l ideranças locais e
autoridades constituída.  Em
contrapartida,  verif icou-se

uma variação relativa na
presença da comunidade

local .

Verif icou-se uma
predominância dos eixos
temáticos relacionados à
Prevenção comunitária e

Cidadania ativa,  à
Articulação intersetorial  e

Zeladoria urbana, e ao
Controle social  e

Accountabil ity

Assuntos como prevenção,
escuta ativa da comunidade,
interação e articulação com
outros órgãos,  preocupação

com a configuração
ambiental dos bairros,
f iscalização das ações

públicas,  transparência e
responsabil ização foram os

mais recorrentes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, constatou-se que as atividades desempenhadas pelos CONSEGs
analisados estiveram fortemente alinhadas às suas finalidades e aos

pressupostos de participação social,  porém em medidas diferentes para cada
uma destas entidades. Além disso, o fato de todos os eixos e subeixos
temáticos terem sido contemplados em forte intensidade em todos os

CONSEGs, enseja na conclusão de que tais entidades têm buscado agir em
consonância às suas finalidades normativas e aos elementos basilares da

participação social na segurança pública.
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